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CoQÍelhos ás mulheres 
^Continuação) 

HYGIEN1 DA Mi LHER NERVOSA 

A na tino da mulhi r estaosu-
jeitos .1 inconvenientes, a fraqueza qU e .,;,,, -
sexo. 

do mesmo m« i itlgos tem] os 
a edade das grandes epidemias mortif, ras, des 

. i onsumiram quasi 
todo o gênero humano, tu 

por excellcm 
•• por causas multipli 

das ra*; cimo do elemento artificial, 
ilnancia, cada vi z mais considerável, sobre o 

elemento natural fera nosso meio ; a vida intens 
grandes cidades com sua febre cont inua; o movi­
mento cerebral que arrasta u n s ; o abuso do 
que ínutilisa outros : a Ir. | 
chica . supprime; d'ahi a 
dencia das funeções nervosas nos indivíduos i 
vezes predispostos poi temperamento «ai porheredi-
tariedade. 

Onde encontrar o remédio ? Em um modo calmo de 
viver. 

Comprehende-se perfeitamente que nem todoi po 
dem ter uma existência ao abrigo dc todo o cuidado, 

'AROPE DELABARRE 
A (DENTIÇAO) 
X a r o p e s e m narcó t ico recammandado ha ià 

2 0 twmos pelos médicos Fac i l i t a a s ab ida dos 
dentes , evita ou faz cessar os soffrtmentos 1 
us accidentes da primeira dentição. 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i g n a t u . r a D e l a b a r r e . 
FUMOUZE-ALBESPETRES. 78, F.uUur? SiiM-Dttii, P a r i z 

e e m t o d « s a s phnrrnnr . ios 

A 
PAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e H 3 i n B A R R A J L , 

llerimuiiiinilli.lii.-. / . . / . . . .<u m IUIII.IIIIIS medi-

8. P r e p a r a ç õ e s m u i t í s s i m o eff icazes p a r a 
1 c u r a il.i A S T H M A , das O P P R E S S Õ E S , 

d a . E N X A Q U E C A S , rir. 16 MtKOS DI SlICCaSSOS. 

FÜMOUZE-ALBESPEYRES, 78, PUIKWJ S.,mi Unas, P a r i z 
a em Iodos as ptiarmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VES1CATORIO SEM SE TER O 

VESICATORIO, ALBESPEYRES 
oMAIS Err fCJZ o HENOS "0LOPO"n doTODOSos VESICATORIOS 

Enjate a Assinatura A I. It I'-. > filYH /• S no LADO VEPDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78. Faub' St-Oonli, PARIS 

A KHT\<\<* ( s u p - . i r . r n , M I . . . l i l C n r r t r t o ) 

e Isempta de 
qualquei qui quem 

. subtrahindi i-se 
i 

* Ida : comtudo, tanfc 
assumptos qui 
Ihanios a mulher nervosa que se abstenha da 

• Ivas, das palxi lodo o 
i i orno das loi 

mundanas . . . tudo Isso em resumo quei dizei que a 
ne da mulher nervosa deve consistir em n& 

• 

• 

AV . 

tudo isso re-
• auções e pi 

n ir a saúde de uma • 
stante, como a da mulher ! Quantos abala 

. quantos males nessa in< i i 
sensibilidade ! < 'orno en< adeai i 
xivel e sempre ondxil 

Um despeito, um pezar, qualquei arranhão n 
próprio, uma ternura disfarçada, um i i 
uma esperança desilludida, um i . 
um desejo muito concentrado, uma dor muito periè-
trante, tudo i 

desordenados. 
iquel-

les qur são i tramados para ai omp • nature­
zas demasiado sensíveis: tarefa cheia de prudência, 
de paciência, de doçura e de amenidade, secundada 
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por uma energia constante e uma dedicação com-
pleta. 

An lado da vida moral a sustentar, ha ainda a vida 
i m regímen serio torna-se obrigatório. 

Km primeiro lugar é necessário ter-se em cont 
oitliritismo por exemplo. 

terá de combater muitas v< 
< hloro 'ia freqüente-
rnent, o isistimos sobre os cuidados 
muito particulares de que deve ser objecto a alimen-

• 

A nutrição será muito simples e o regímen baseado 
i emprego de carnes assadas, ovos, leite, legn-

ines verdes, purées de femlentos. Como bebidas : o 
leite, o extracto de cevada, liquida, o bordeaux branco 

• ;za ou d'Alet. 
Deve-se evitai as carnes muito carregadas, os tou-

cinhfts, a rara , ns peixes de mar os molluscos, assim 
como o café, o chá e os licores. 

As fôrmas ligeiras do nervosismo, sem grandes per­
turbações funecionaes. não exigem ordinariamente ou-

: lados. 

istencia calma e regular, a moderação em todos 
os actos da vida, o regímen alimentício tal qual aca­
bamos de prescrever, apasiguarão gradualmente a irri-
tabilidade do systema nervoso, principalmente sendo 
posto em pratica a tempo. 
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NIHOM DE LENCLOS 
escarnecia da ruga, que jauia.s ousou uiacular-ltic a epi* 
derrue. Ja passava dos so anuos e conservava-se joven e 
bella, atirando sempre os pedaços da sua certidão de bap-
tiswo qu.- rasgava a cara do Tempo, cuja foice embolava-
se sobre sua encantadora pby&ionomia, sem que nunca 
deixasse o uieiiur traço. • Muito verde aiuiia 1 > via-se obri-
pdu a dizer o velúo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
laine dizia das uvas. tale segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais couuara a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobrio-o o Ur. Leconie entre as folhas 
de um volume de Lllmoire amoureiue de* gaulet, de 
Bussj-Habutui, que fez p. rte da bibliolheca de Voltaire e é 
aclualuiciiie propriedade uclusiva da PARFUHERIE NINON, 
MAIM>> Lu-oHTt, tiue du -í Septembre, St a PAUIS. 

Lsia casa lem-QO a disposição das nossas elegantes, snl 
ououiede VEMlAlíLE EAÜ UE NlbUN, assim como ai 
receitas que d'elia provém, por exemplo, o 

DUYKT DE MKON 
po de arroz especial e refrigeram.* 

L o S a v o n C r â m a d a N i n o n 
especial para o rosto que limpa penei ia mente a epiderme 
mais delicada sem ajterai-a. 

L A I T Data. M I S O N 
)ue da alvura deaiuuiW.>uu ao pescoço e aos hombros. 

Entre os produetos conhecidos e apreciados da PARFU-
«ERIE NIHON couUm-se: 

^ue fax voltar oi cabellos brancos à cor natural e existi 
em l i cores; 

• K V R S O U R C I I . I B R B 
queaugojenta, engrossa e brune as pestanas e os super-
-allios, ao mesmo tempo que dá vlvacldade ao olhar 

LA PATE ET LA POUORE MANOOERMALE DE NINON 

iara finura, alvura brilhante das mãos, e tc , etc. 

Contem eii«ir o TO ri ficar o nômada c m a o endereço «obra 
o rotulo para evitar ai ImlLacoe* a falaloacoea 

£ > _ . . . . .. 

^.v.CREME 
v S I M O N 

conservar ou dar 
a o r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Para prole jer D epideri tra as 
influenci i i. almosphem, 
é ihdispensuvel adaptar paia 
diária o C R E M E S I M O N . 

Us P Ó S d e A r r o z S I M O N e .. 
S A B O N E T E C r e m e 3 i m o n , pre-

tlycerina, .. sua acçao 
lirn.ii, a .'• ii... evidente qui 

u uma vez que nao 
reconheça us suas grandes virtudes. 

J . SIMON, II, Bi£»raiiiifra.iiil£rt. PARIS 
f H A H M A C I A S , f E a . l J a H B I A I 

I,- . .li.llorelioa. 

Desconfiar das imitações. 

otfffüWERIE WOTlQuc 
E. SEXTET 

35, Rue du 4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPA^^r'"' 
P à t e d e s P r c l a t n , que embranquece, alUa, 
asactína & epidennc, impede e destróe os frieiras 
o nu rachas. 

UM NARIZ PICADO £ f f : 
com cravos to rna a r ecupera r eua b r a n d i r a [-rimitiva 

o suas cures lisas por meio do A n t i - I t o l b o t * , 
prot luclo nem igual o m u i t o cont rafe i to . 

CUIDADO CO.M AS CO.NTnAFACCÍiKS 

Para ser bella a encantar todos» olhos 
deve-66 servir «Ia l ^ I e u r cie P ô e h e p6 de 
arroz foi to com fructoB exóticos. 

4 » POUCOS CABELLOS 
^

Fazem-ac errarer o cerrados euiprep-ando-ee 
CExtrait Capitlaire des Benedictins 

j _ „ du Nlont-Nlajella, que lamlicu. impede 
, que caiam e qu. liqucm brancos. 
E.SENET,admini!inieor,35,R.da4-Septeml)re,Paris. 

- NÃO ARRANQUEM MAIS 
Q3 dentes estraj;a.l'.s,sanf'e-osebranqueie-Ofl 
com retixlr dentlfriceet, Benedictins 

=* i. Nlont-Nlajella. 
*E.SENET,Uiaiaiilrileor.35,R.:i4-Septemii,C,ParlS. 

f : . , ^ ^ r ^ C ^ ^ D t ^ ^ S ^ ^ ^ S C ^ Z 

3 Medalhas nas ExposiçõesUniversaes de 1878 e 1889 

-r òONEs 
do Ft?rfnmaria Inglaza estra-finâ 

VICiORIA ESSÊNCIA 
O m ó i s dfhcioso pt-rfume do Mundo. 

Grnudi; CDlleoçlo de UtrMoa oitio-llnoa iiar» lenço. 

FtUIDE IATIF 
Hacla a pcllü. L-mbellcza-a o a toma flox vel 

P u doupparrooi n> eapn.buti t- iî  rugua. AJllrla ioda 
o qualquer Irrttaolo protsniwiU da nnitlnni,-n de clima» 
doa Iviinlioí de ninr. Da<Ui empreval-o unia iú vci para 
curar ai racho* daa maoB c doa beiços. 

LA JUVENILE 
í í r « « c í t , Côr de Rosa ou <Jôr Rachel 

Pd «era mistura alguma clilinlcn, i.dhc ente e lovUlrel 
para ou cutdftdpi •'•• rato, dundt>-lhc c conaerTanilo-lba a 
mocidade c í rescura 

ido e.-inTialiiii-me para ecr ampregado com o 
Iludo Ltlf. 

LAIT IATIF, ctemado LILY WA8H 
para embellexar a tez. 

Esto leito dc cor branca, cor do roua mi cor ltachal foi 
o alTO 'le pQMUilttl multo Hpetàtaoa, Subailtuc todos oa 
arreblijues, t- poda mVB o menor reealo, 
no roíto, noa brnços o nai oapaduaa. 

CREAM IATIF 
Conaervft-*e em lento, os ,-ltiimi, lnuia ezperlmenUl-o 

para que ae fi-iuo convencido da sun suparlondade aoore 
.>a outra Oc^d-CrtaiOi. 

AGUA DE TOUCADOR JONES 
Tônica e rclieacame. / icel lenu contra aa plctula» de 

tUXIR E PAaTA SAMOHTI 
i Drntlfrli-lo amiao|itlco e tônico. Branquea os dentoa e 

fortlOca aa «enulva*. 
2 3 . B o u l e v u r d d e s C a p a c l n o a , 2 3 , 

Deposito* em toda* a* principal 
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TRATA MEN TO 

A l g u m a s v e x e s , c o m e f f c i t c é p r e c i s o c o m e ç a r m u i t o 
e m b a l e i o n e r v o s i s m o , e m e s m o d e s d e a in­

f lu i r i a . 
As m e n i n a s n e r v o s a s d e v e r ã o s e r e d u c a d a s , d e p i e 

furem ia, n o c a m p o ; a fas tar -sc- l ia q u a l q u e r c a u s a d c 
fadiga ou de excesso de trabalho ; deverão estar sem­
pre soli a seção dc uma sollicitudc previdente dr todos 
ns instantes, principalmente, quando se approximao 
tempo ila puberdaac. 

A sua alimentação não pode ser senão a que já in­
dicamos. 

A i : s T A ( A O (*. .ppl«-ii .«-i . .o l i H r m r l » ) 

dc madona que não repellem nem os crespos nem ns 
afiúcados; íaces quadradas,di- traços grossos, 

^ ^ • S i l ^ S ^ que estão multo longe de ser suavi-
poi cabellos coitados e alte-

rados paia traz, quando seria ne­
cessário levantal-os para emmoldu-
rar a fronte. .\ um" 

ariz grande, ignori 
anjai o penteado,* 
nu alto da cabeç 

As lou­
ras,alyu-
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meiras esposas. n . ! i 5 . oook . e população 56o.ooo.ooo, 
Richtofen e Bouvalol pensamque 2co.ooo.000 1 

exacto). Religião : Confucioni6mo mas também Bou-
illir.mo e laoismo. Um milhão de christãos. Imperador 
Kouang su que subio ao Ihrono em 1872. 

.jf&nu 

„ 1 ** 

1,11/ XI\ 

zes, dão 
a prefe-

aos véus 
b r a n c o s 
q u e u:io 
l h e s p o ­
li «-ni fi­
c a r b e m . 

P1IA i m I I M 1 » ' S E C C 1 O J H 111 

y , 1 wb % -d,,-% |--1^11 v^--
i j ^ j^u l J^^- lUgl -^ ! , \\};' " gorico ãa 4. 

BANCO ALLEMÃO ANTIGO 

À CivilisaçAo Grega 

ASSENTO BANCO) ITALIANO NO XVI SECI 1.0 

Cinco-a dez gottas nas refeições, em um pouco 
d'agua. 

Se se trata dc verdadeiros nevropathas, em formas 
tão variadas de neurasthenia, nestes estados ,ã<) fre­
qüentes de enfraquecimento progressivo, que os ingle-
zes chamam fraqueza irritarei, dever-se-ha estabelecer 
não só uma hygiene severa, como um tratamento dif-
ferente, segundo os casos. Esse tratamento exige pri­
meiro um exame com piei o dos orgSÓ3 <la doente. 
Aconselharei, nesses casos, principalmente o vinho-
iodo curlido Nouny, na doso de uma colher dc sopa, 
antes das refeições, que fortifica, excitando as fune­
ções digestivas do estômago 

Começar-se-ha por ordenar nina demora prolongada 
no campo, durante a qual a doente devera entregar-se 
a exercícios musculares, como a iardinagem, equíta-
ção, bicvclcüc, a menos comtiulo que a mulher soffra 
uma aifecção uterina, ainda que ligeira. 

DR. 

CANAPE NO RSTYLO \JClt XIV 

As morenas preferem os véus pretos. 
Os véus brancos lhes convém muito mais, por­

que lhes adoça o olhar 
A toilette de noiva.por causado véu cm que 

cila se envolve, exige muita simplicidade de 
fôrma e dc Ruarniçôes.Deve deixai as fôrmas da 
desposada toda a sua graça, s °k l ' e n a de fazer 
com que amoça adquira t> feitio de uma trouxa, 
debaixo do vcu «pie a envolve c que parece em-
pacotal-a. A moda geralmente conhecida, sob o 
nome dr Margarida di- Fausto, é que mais se 
presta. As pequenas que vãocommungar, pela 
mesma razão, devem usar vestidos,dos mais sim­
ples dos mais singelos. 

E' inútil egualmente pretender metter pés largos 
em calçados estreitos, para que diminuam no tama­
nho. Esta tentativa é inútil c não pode de fôrma al­
guma corrigir a obra da natureza. 

Se, nos salões pude se usar vestidos de cauda longa 
que os disfarçam,na rua não é- possível fazer o mesmo, 
porque ninguém quer arraslal-os pela poeira. 

E ' preciso saber acecitar uma imperfeição. 
Alias essa imperfeição passa desappercèbida para 

muita gente. 
Os saltos de sapatos muito altos, que são detestáveis, 

sob o ponto de vista da hygiene, não o são menos sob o 
ponto dc vista da elegância porque deformam o pé e 
a perna e prejudicam o talhe — Assegura-se que 
são uma Imitação desses pedaços de macieira que 
os Persas prendem aos seus calçados para evitar o 
COntacto da areia ardente. 

Este objcclo dc utilidade pratica è pouco digno de 
senhoras civilisadas. 

A h i s t o r i a dr, p a p e ) p o l í t i c o d a G r é c i a n ã o a l u a r a 
um período muito considerável, porque desde o anno 
338 antes de Jesus-Christo, a batalha de Cberonea, 
ganha pelo rei Fclipne da Macenonia sobre os Athe-
nienses alliados aos Thebanos punha fim á Indepen­
dência da Grécia. 

A historia grega resume-me, mais ou menos, sem 
contar com os feitos legendários contemporâneos dos 
Hellenos, com a expedição dos Argonaufas, a guerra 
dos Sete Chefes c a guerra de Troyá, na longa rivali­
dade dos dois mais poderosos estados da Grécia, das 
duascidades Sparta c Athenas ; todos os povos da 
Grécia, tanto os Doricos do Sul como os Jonios do 
Norte, gravitam em torno delia e tomam suecessiva-
mente parte por unia OU por outra 

Essas duas grandes cidades, por assim dizer, nada 
tinham de commum : nem o governo, nem o tempe-
ramento, nem os costumes. Sparta que se engrande­
ceu mais depressa que Athenas, era uma republica 
aristocrática dirigida por dois reis e um senado de 28 
membros. 

Potência acima dc tudo militar, era, talvez por 
cansa da rudeza de seu clima c da pobreza de seu 
solo, obrigada a atirar no barathro ou abysmo os re­
cém-nascidos, enfermos ou defeituosos. 

Em sua preoecupação de preparar, por meio dc 
uma educação austera, as creanças cuja conformação 
não as expunha aos rigores da Constituição de Ly-

3n8—890 antes de Christo), Sparta procurava 
imprimir lhe, entre outras, a noção da sobriedade fe­
rindo sua joven imaginação com o espectaculo da 
embriaguez dos Uotos, para preparal-os e habitual-os 
ou caldo negro dos adultos. 

A promptidão c a decisão ua acção explica bem o 
laconismo dos spartanos, povo de tendências utilitá­
rias, extranho ao senti menti 1 da Arte. 

Athenas, pelo contrario, era uma republica demo-
cratíca, segundo a constituição «le Salon (S94 antes de 
Christo) que tinha felizmente atteimado os rigores da 
de Dracon (221 antes dc Christo,). O peder era parti­
lhado entre nove archtites, um senado de 400 membros 
da assemblia do povo. Muito zeloso pelas suas liberdades 
para sacrificar pelo ostracismo os maiores beneméritos, 
meSTO entre seus filhos, cujos serviços revelavam 

A graça do corpo 

(Continuação) 

DETALHES 
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CANAPE ESTYLO EMP1RE ~WL 
China 

Quando uma senhora «'• grande, delgada, não deve 
escolher para seu tocado — chapéus com ornatos pró­
prios dc baile ornatos empinados que 
çar o céu. Pela sua altura e pela 
sua esbelteza, acabaria por tomai 
o fi-itio de um espargo. 

Pelo contrario uma senhora pc-
«piena,gorda dc physionomia cheia 
c massiça, deverá procurar ficai 
mais alta, escolhendo toucados que 
ii favoreçam nesse sentido. Uma 
senhora de estatura, abaixo de me­
diana, commette uma falta grossei­
ra contra si mesma, deixando-se fi­
car esmagada sob um chapéo chato 
desenvolvido em largura. 

O tocado achatado ainda é con-
dcmnavcl quandose tem o pescoço multo curto.l ma 
outra questão importante é saber dispor «.s cabellos.se-
ifundo o tyiw individual. Vê-se mintas vezes rostos pe­
quenos emmoldurados po: bandos a líolirelh, hguras 

Alguns «lados gcograpbicos sobre a China : 
(Tchoung-Koué1. — Pekira, «apitai [,50o oop habi-

7 
> ( 

\ t 

Wí 
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CANAPE ESTYLO EM PI RE 

tantes i?| Mouarchla absoluta hereditária. [Dymnastia 
dos Tsing desde 1644). O herdeiro do thro 
Ihido pelo imperador entre os filhos «le suas tu s prb 

•wn 

CANAP1 NOS PRIMEIROS 30 kNNOS DO SMTI.o XIX 

ambições culpavois, Athenas em antes <le nulo uma 
poteni I I marítimo e commerctal. A preoecupação .le 

s o amor pelas riquezas que seus interesses materiacs 
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lhe permitttain a satisfação d 
dc explicar pelo bello ceu da Jonia, atho-

a 

CANAPE NO ESTYLO DO 2 1 IMPÉRIO 

SOPIIA DUPLO DOS-A-DOS 

n i e n s c s e s p í r i t o s f lex íve is d o s «piaes a G r é c i a 
o atticismo f e i to d e e l e g â n c i a e d e finura. 

u Areopago d e A t h e n a s , t r i b u n a l e n c a r r e g a d o d o 
j u l g a m e n t o d o s n e g ó c i o s c r i m i n a e s , a s s e g u r o u - l h e 
d u r a n t e m u i t o t e m p o , n o m u n d o h e l e n i c o , u m a 
g r a n d e r e p u t a ç ã o d e i m p a r c i a l i d a d e , c o m o Par. 
llienon, t e m p l o d e M i n e r v a , p e r m i t t i a a Paüas Allte-
nea, d i s p u t a r a s u p r e m a c i a r e l i g i o s a n a C r c c i a . n o 
t e m p l o d e J ú p i t e r d ' 0 / v m / o e no t e m p l o d e A p o l l o d e 
Del fios. 

Á s PanatheneaSy a s f e s t a s de Minerva , , f e s t a s d a in-
t e l l i g e n c i a e d a s A r t e s , c o n t r a s t a v a m c o m os 
< Mympicos c r e a d o s o u r e s t a u r a d o s p e l a c i d a d e de S p a i t a . 
triumpho da destreza e da força, 

A h i e s t á c o m o s e p ô d e fazer t ã o b e m c m p o r t u g u e z , 
c o m o e n i f r a n c e z , u m menu, p e r d ã o ! u m a ementa dr u m 
j a n t a r , s e m r e c o r r e r á s l i l i g r a n n a s d a l í n g u a d e V a u t e l . 

E i s o «pie p u b l i c a o Popular de L i s b o a , a i d o m e z 
d c a b r i l . 

O s S r s . v i s c o n d e s d e T a v e i r o d e r a m a n t e - h o n t e m 
u m j a n t a r , c u j o menu foi a s s i m r e d i g i d o e m p o r t u g u e z . 

EMENTA DO JANTAR 

S .pá s e c a n o t a c h o 
< a l d o á p o r t u g u e z a 

Kr i tu i . i s v a r i a d a s 
C o s i d o á por tugUi 

A i i " / . iie s u b s t a n c i a 
I . a m p n ias A P a ç o d o < . onde 

p L n . d e V i d e c o m e r v i l h a s e f a v a s 
T r o u x a s d e f ígado «le p o r c o a B e i r a A l t a 

P r e s u n t o d e L a m e g o e m fiambre 
P e r u s cons- r e c h e i o 
Sabe i . i 

>s novos dr T a v e i r o 
N e v e d e n a t a s 

L e i t e c r e m e — M a n j a r b r a n c o de C o i m b r a 
D o c e s v a r i a d o s p o r t u g u e s e s 

VINHOS 

S a n t a r tinto c b r a n c o 
B u c e l l a s , R o m e i r a , \c%i 
< M h a r c s , t i n t o e b r a n c o 

C h a n t e a u Y q u e m 
C h a m p a g n e — P o r t o i S ^ c 1SJ4 

u c o n s s 

N ã o a c h a m q u e i s s o e tão por tuguez ? 

A Sali\i<lii<l<' do a r do mar 
C m i n v e s t i g a d o r g e n o v e z , M . E C h a l x , m e m b r o 

d a S o t f e d a d e d e P h y s i . i r d.- H i s t o r i a , n a t u r a l de 
a, qui/ . ve r s e e m t e m p o c a l m o o a r a b e i r a d o 

mar e n c e r r a v a u m a q u a n t i d a d e a p r e c i á v e l d e sa l ma­

rinho. F e z d l v i " J e « c y . c m 

\ I s i \ ( \ o t w o p p l e m e n t o l l t t e r a r l o ) 

i n d o de c a d a vez mil l i t r o s d e ai q u e fez 
pa p a i a u m a s o l u ç ã o d e n i t r a t o d e p r a t a . 

L m c a s o a l g u m d e u - s e 
p e r t u i baçfio da solui 
a r n ã o c o n t i n h a sal 
a l i á s n a d a t e m d e 
h e n d e n t e . E ' piei Iso q u e fi­
q u e b e m a v e r i g u a d o q u e o 

>ntém va i , com a 1 on-
díçãO de lei 
a r r a n c a d o m e c h a n i c a m e n t e 
d a s g o t t a s s a l g a d a s , p e l o 
v e n t o , nos c i m o s d a s 1 
o sal d a á g u a d<> m a i I 
p ô d e vo l a t i l i s a r na a t m o s -
p h e r a . 

A c o n c l u s ã o e v i d e n t e é 
q u e p a r a se o b t e r u m a r 
v e r d a d e i r a m e n t o m a r í t i m o , 
e p r e c i s o p r o c u r a r u m a r 
v e r d a d e i r a m e n t e m a ri l i m o , 
I s to é , Bufficientementi 
t a d o p e l o v e n t o p a i a 1 
r a r a á g u a d o m a r e m s u s ­
p e n s ã o . 
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Tara pegar moscas 
A h i t e m a s l e i t o r a s u m a r e c e i t a q u e n a d a c u s t a a 

f aze r , q u e e d e fácil a p p l i c a ç ã o e q u e e s t á ao a l c a n c e 
«le lu i las as b o l s a s ; m e s m o a s m a i s h u m i l d e s . 

T o m a - s c u m c o p o : d e i t a - s e - l h e á g u a a te •> m e i o c 
d e n t r o d i s s o l v e s e u m p o u c o d e s a b ã o c o m m u m . D e ­
p o i s c o b r e - s e o b o c e a d o c o p o c o m u m a fatia de m i o l o 
d c p ã o , t e n d o m a i s ou i n e n o s do i s c e n t i m e t r o s de es ­
p e s s u r a . N o m e i o d ' c s s a fa t ia faz-se u n i p e q u e n o b u ­
r a c o , e m f ô r m a d e fun i l . 

\ face in fe r io r d o m i o l o d e p ã o q u e fica v o l t a d a 
p a r a a á g u a , d e v e s e r , p r e v i a m e n t e t i n t a d a d e m e l , ou 
dc q u a l q u e r c o i s a a d o c i c a d a . 

A s ni 1 b e m - s e logo d e q u e h a q u a l q u e r 
c m s a de b o m ; e n t r a m p e l o b u r a c o , c s v u a ç a m e a c a b a m 

im n a á g u a «lo s a b ã o q u e as m a u . L s t e ] i 
d e v e Ser e m p r e g a d o n a s c o z i n h a s , o f l i c inas , s a l a do 
í a i U a r . o n d e s ã o m a i s i n c o m m o i l a s a s m o s c a s . 

MOSAICO 

A NOSSA GRAVURA 
0 ( au i i | i é a l l e m ã o 

C a n a p e . d i v a n - c h a l s c - l o n g u e , s o p h a , s ã o t o d o s 
n o m e s e s t r a n g e i r o s p a r a u m m o v e i (pie n o s ; 
i nd i spensáve l , ; e e m cu jo f a b r i c o o s m a r c i n c i r o s e o s 

1 fo rma m a i s 
s i m p l e s , «píer n a m a i s ( o m p l ú -ida, n ã o c o n s e g u e d a r 
a o a p o " • e i . T o d o s a q u e l l e s 
q u e c o n h e c e r a m a i n d a aa v e l h a s e v e r d a d e i r a s c h o u * 
p a n a s d o s c a m p o n e z e s d a A l l e m a n h a , c o n f i r m a r a m a 
p h r a s e a c i m a . 

O c a n a p é s e m p r e t e m o s a r e s d c u m d e s c o n h e c i d o 
an t lpa th íCO no m e i o d o s a n t i g o s m o v e i s ( b e s t a s c a s a s e 
c o m o t u d o q u a n t o ú e x t r a n h o e l l e n ã o c o n s e g u i u (di te i 
u m l o g a r h a r m ô n i c o e n t r e e l l e s . 

Si i n s p e c c i o n a r m o s u m a d a s a n t i g a s c a s a s b u r g u e -
z a s d a A l l e m a n h a n ã o e n c o n t r a r e m o s ah i u m ú n i c o 
m o v e i q u e d e l o n g e se p a r e ç a c o m o c a n a p é . A b e l l a 
g r a v u r a e m a ç o d e D u r e r • S . f e r o n y m o e m c a s a - n o s 
ino^tr , : u m -less.es a p o s e n t o s t ã o s i m p l e s e m q u e t u d o 
e < o n f o r t a v c l e a l e g r a a v i s t a e o c o r a ç ã o . P o r b a i x o 
d a g r a n d e j a n e l l a e m a r c a d a s e a c h a u m c o m p r i d o 
b a n c o , e m p a r t e c o b e r t o d e l i v r o s e e m p a r t e c o b e r t o 
d e a l m o f a d a s s o l t a s . O s a n t o a c h a - s e s e n t a d o e m u m 
b a n c o de m a d e i r a f o r r a d o d e u m a a l t n o f a d a , e j u n t o a 
u m a m e z a c u j o s p é s d i s p a r a m o b l i q u a m e n t c e a o s e u 
l a d o a c h a se o u t r o b a n c o c o m e n c o s t o o b l i q u o t a m b é m 
g u a r n c f ido d c a l m o f a d a s . Q u a n d o se q u e r i a d a r u m 
a s p e c t o m a i s p o m p o s o a e s t e s t r a s t e s , c o b r i a - s e - o s 
c o m t a p e t e s e e m c i m a c o l l o c a v a - s e a s a l m o f a d a s . 
K a n s H o l b e i n , n a s s u a s . I l u s t r a ç õ e s p a r a o V e l h o -
T e s t a m e n t o , n o s a p r e s e n t a i s to m u i t a s v e / e s . A i n d a 
m a i s r i c a e r a a o r n a m e n t a ç ã o q u a n d o a p a r e d e p o r 
c i m a d o s b a n c o s e r a g u a r n e c i d a d e a l c a t i f a s . 

O m a i s b e l l o e «piasi c l á s s i c o e x e m p l o d i s t o n o s é 
f o r n e c i d o p o r H a n s B u r g k m a r n o s e u " W e i s z k u n i g - , 
n o a p o s e n t o e m ' p i e C a r l o s d e B u r g o n h a , s e n t a d o n o 
t h r o n o c o n v e r s a c o m a s u a l i lha c h e r d e i r a M a r i a . 

E m c o n t r a s t e c o m e s t e s a p o s e n t o s a l l e m ã e s , o s 
a p o s e n t o s i t a l i a n o s s e g u n d o a s s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s — 
c o m o r 1 H y p e r n o t o m a c h i a d c P o í i p h i l o 
— p a r e c e m fr ios e uni i e d e s s ó v e m o s 

q u a s i s e m p r e despi* 
m i b e m 

>s a p r e s e n t a m e s t e s 
b a h ú s o u c a i x õ e s c o m o s e n d o a m a i s s a l i e n t e o r n a ­
m e n t a ç ã o d o s a p o s e n t o s E m V e n e z a , a s d e l i c a d a s 
c a m a s e o s . a i x õ e s ou b a h ú s d o i r a d o s e p i n t a d o s , b e m 
c o m o os buffi ts c h e i o s d c l o u ç a de pi a t a , z i n c o , f o l h a , 
b r o n z e e m o j o l i c a s ã o tidas c o m o n o t á v e i s o « a t é o s 

Cal ínO e s c r e v e a do i s a n d a i s 
<juc m o r a m 110 m e s m o p r é d i o , 
e m a n d a r e s d i f f e r e n t e s . P a r a 
u m s o b r e s c r i t o u : 

- F . . 
R u a , . . n . . . 2" a n d a r . " 
E p a r a o u t r o : 
.. te. . . 
N o m e s m o p r e d i o , 3" a n d a r . » 
E m a n d o u d e i t a r as l a r t a s a o 

c o r r e i o . 

X a m a d o O u v i d o r : 
P a s s a o c o m m e n d a d o r X . . . 

c o n h e c i d a n u l l i d a d e , h a p o u c o 
c h e g a d o d e L i s b o a . 

— D ' o n d e l h e v e i o e s s a c o m -
m e n d a ? 

— D e u m c o n c u r s o . 
— D e u m c o n c u r s o ? ! ! 
— S i m . d e u m c o n c u r s o d c 

c i r c u m s t a u c i a s . 

Juiz'.—Como c p o r q u e r a z ã o 
foi p r u s o ? 

Rio'. — F u i l e v a d o p o r do i s 
p o t i c i a e s . 

; — P o r q u e foi p r e s o ? R e s ­
p o n d a d e u m a v e z . S a b e q u e a 
n o t a diz q u e o l e v a r a m p r e s o 
poi embr iaguez . . . 

Rêo\ — E ' v e r d a d e , S r . juiz a m ­
b o s o s p o l i c i a c s e s t a v a m b ê b a d o s . 

C m h jespanho l , c h e g a n d o a P a r i s , d i r i g i u - s e a s Tu -
H i e n a s , c a o , p a s s a r e m f r en te d a s g a l e r i a s d o L o u -
vre , e x c l a m o u : 

— C a r a m b a ! a o v e r a f a c h a d a d e s t a c a s a j u l g u e i 
ver asTtrazelras das cavallariças «los meus antepas­
sados ! 

Mnxiniiis o pensamentos 
A s paiXÕeS SãO o sal d.i v i da , q u e , Ensipida s e m e l l a s , 

com ellas é muitas vezes amarga. -G, .M. Vatiour. 
— Ü h o m e m a p a i x o n a - s e p o r u n i a c o u s a p o r q u e n ã o 

vê 0 con 111 n e t o d a s C0US3S h u m a n a s . — Rcnaii. 
— Cada dia se morre ; o ultimo dia é o fira da 

morte, Ma i«i Ducamp. 
_ Aa ii • n*3c pelas 

faltas.—7/. Rabusson, 
— A segunda mocidade t feita 'Ias resi rvas da pri­

meira. P. )ía\ ueritte. 

SOPIIA MODERlSp NO ESTYLO ROAISSANCE« 

d i z e m « p r o c u r a m t e r b a h ú s c m a l a s 
b e m c o m o c a m a s de n o g u e i r a . - ' 

N e n h u m e s c r i p t o i d á no t i c i a dr u m m o v e i q u e d e 
• ,m o ' a n a p i , n a a n t i g a Al le­

m a n h a b e m c o m o n a I t á l i a . Q u a n d o K a n s S a c h s e m 
[544 di e x i s t e n t e s e m u m a 

t m p o n e z a , erfi n u m e r o d e t r e z e n t o s , e l l e n a t u ­
r a l m e n t e c o m e ç o u pe la d l s c r i p ç A o do-- m o v e i s , e 
n e n h u m d e s - Lhava a o a c t u a l c a n a p é . 

rmo p r i m i t i v a d o n o s s o c a n a p é m o d e r n o é en ­
c o n t r a d a n o s a n t i g o s b a n c o s i t a l i a n o s d o s é c u l o 1 6 ; 

p o r é m , i n c l u s i v e os e n c o s t o s l a t e r a e s e p o s t e . 
i i . e i s , . i a m t o d o s dr m a d e i r a , g u a r n e c i d o s d e deli* 
c a d o s l a v r a d o s . T a m b é m e l l e s e r a m g u a r n e c i d o s de 
a l m o f a d a d o s m o v e i s q u a n d o d e v i a m p r o d u z i r Impre s -

i d a v e l . 
T o m a d o p e l o l a d o h i s t ó r i c o e g e n i a l , a c^w, ( 

d o n o s s o c a n a p i só p o d i a le r n a s c i d o , q u a n d o se 
a b a n d o n o u a s a l m o f a d a s s o l t a s e s e c o m e ç o u a g u a r -
n c c e i o- b a n i r a s , dc a. oli fioad 

a o s m e s m o s . E ' o b v i o q u e isto m i o foi ui 
• 

.pn- ( a e s movei-- «in nós p r o d u z e m , q u a n d o • l ies p e l o 
u s o c o m e ç a m a fu ra i n o s c a u t o s e n a s s a l i ê n c i a s , m a s 



IM 31 DK MAIO DB . M 7 

também é mui especialmente, o itre os 
macios coxins e o pregamento dellas sobre madeira 
rija, o q u e nos inq-n i tdavi Imente . 

Ass im pois , no todo, os fauhteils e s tu fados s ão uma 
extra va 
do tempo de Luiz XIV, lambem inventados i 
ramente na F iança onde t a m b é m , em primeiro ' 
se Lembraram de int roduzi] o 

Uma vez. introduzida a moda u a r n e c e r Um 
move i de ai ol< hoad e faci lmente ir mais 
adiante e des te mod > reuni r dous ou mais movi 
um so, afunile cieai a forma fundamental do nosso 
canapé. 

Alguns quadros de costumes, em gravuras dc aço 
feitas por A. Trouvain, representam somente persona­
gens principescos sentados em canapés, ass 
exemplo a rainha de Portugal, a duqueza de Bulllon 
e tc Xinguem, de certo affii m irá qui .1 fói ma di 
movi ; i li lente de b< m gosto ou graciosa, 
mas não obstan 
ram a espalhar-se. Isto pôde ser exj 
que estes nomes foram Introduzidos sobre um nome 

gelro e picante «• porq de Luiz XIV 
a preferencia pelos trajes estrangeiros i as ora 

de casas estrangeiras era muito vulgar e de 
bom tom aos círculos arisl pelo facto da 
moda não querer saber si uma cousa é 
e graciosa. Os nomes : canapé, divan e sophá, tinham 
um som estranho oriental e ri. nte 
valia tudo, no reinado do grande rei. 

A palavra « canapé » significava a principio «mos-
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PÍLULAS «BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 
Propriedades 

do IODO 
o do FERRO 

40 
Rua Bonaparte 

P A R I S 

-**SÊ 

I Estas Pílulas são de uma efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chiorose e todos 

( os casos em que se trata de combater a 
Pobreza do Sangue. 

HANUAES DA ESTAÇÃO 

Preparo n0 vestuário para Seníioras 
TRATADO COMPLETO 

explicando minuciosamente o 
trabalho desde 

a tomada das medidas, preparo dos 
moldes, corte, costura, 

até o enfeite e acabamento du 
vestido e mantos para senhoras 

1LLUSTRAD0 COM 400 GRAVURAS 
1 magnífico vol. de 200 pags. 

PREÇO 

l i t o c h a d " 7ÍOOO | encadernado . Sj5oo 

Pelo co r re io mais 5oo rs 

A' venda na livraria 
A. Lavignasse 1*\" & C , Successores de 

II. 1 OMUAEhTS 
nas agenc ia i da «EstsçSoa. 

quiteiroou rede que as pessoas sa mettiam para se 
livrarem dos mosquitos» ; mais tarde esse nome — 

itinisado, esl 
iu a designai a cama coberta com p mosquiteiro 

e finali ento nome 
A palavi .i .''.-. an a principio • i - conseU 

iltâo . mais t.nde designava as almo 
em que os co mais tarde um 
assenti -

Finalmente a palavra «sophá» se originou da pala-
e i ,Í -ui suffa que em geral designa uma .al-

: tmta . 

i ).- cauap i - sem fo rmato i 
Luiz XIV, dahi em diante partilharam de todas as 
modiii. ios dos m o v e i s . Pr inc ipal ­
mente • '•' osfc iS 
la'erae tornando mais tfariados e mais 
delicad . i idos jura deijtro ou para 
fora c embutidos ou chapeados com bronze, em 
s u m m a , cada deconnio aitotava em mu i to o s m o v e i s . 

Emquanto todas es 
d iam st : feitas n o s ai • s reme­
diados e os pi reou um inovei, que ainda 
hoje i d melha aos bamos italianos 
já acima inencioqado». 

Ambos os progessos, posem, considerados^no seu 
todo tem pouco valor esthetico i isto era reconhecido 
por tot; ..is so-

: matos, Emquanto, porém, em 
França mentava o numero de formatos em 
vez de aperfeiçoal-OS e emquanto ahi se contentavam 

Espartilhos de Mffle! de YERTÜSSiiORS 
F o r m a m o c i i f l o a d a j3>ara a s 

Modas de fêariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Livraria A. Lavignasse F.° & C. 
Livros imprataos DIS omtinui da ea» e a Tenda na mesm* 

yn.ilqit.T da- legainUl obr»n í eiivUdu paio correio 
para fora da Capiütl Federa), mediante o aannenln do 300 t*. 

Le Bree i l , l»an^tT8 de FK BÍtup-tion poiitiqu»- et économí-
qae; moyenBde leu conjarer. f.ettre à son fila parle Dr. 
L. P de Lacerda Wcni.-ek. OOtrtgC pOBtDHtn« ri'vn par 
F. 1'. cie Lacerda Werneci., uni vnl. br. . . . . I$500 

C o m p ê n d i o de muBica, \>UT M J Tcíieira, [irofesflorde 
musica vocal no instituto Nacional,! vol. br IfftOO 

F o r m u l u r i o therapeut i co i l c medicamentos novose an­
tigos, com adescri]i«;»i «lan molestlai em que BÃO appii-
catlos, pelo Or Tbeodoro iíoichert, 1 vol. d« 400 \>ap. 
br. 4$, ene , . 5$000 

H y g i e n e e e d u c a ç ã o pliysica du infância, «lo nascimento 
até aos 12 aimcs. Trabullm premiado pela sociedade 
francesa de hygiene e anhotado por um distíucto clí­
nico brstlleiro, I rol. br I$000 

Qalaprat ioo»conteado. sy-te netrico d< ciiiial, pesos 
e medidas de vários paizes, moedas metslicai e fiducia-
na-. cum tabellas de canibiJ (edição para o coinmer-
cio),J rol br ysüüü 

A Almanjarra , comedia em Ü actos, por Arthur Aze­
vedo, i vol çfiOO 

N h ô - n h õ , comediadeHenneqaÍDtversSo Urre de Arthur 
Azevedo, I rol. br IgOuO 

Tú. eO tú . puro a m o r ! comedia por Machado de Assis; 
adição especial, tirada a 100 eieinplareB numerados, da 
comedia eterípta especialmente para os festajos do tri-
centenario dc Camões i vnl br 55000 

V ulgaridadeB de arte . A arte e o ar t i s ta O poeta 
e o artiata, por V. J, BetUencourt tia Silva, cdiçàu lu­

xuosa e de tiragem limitada, 1 vol. br 23000 
MaripoBQB. poesias de .Moraes Silva, com uma introdu-

cçãode Alberto oe Oliveira, I v 8S00Ú 
A l iberdadBinRleaadeBmaBcnrada.por J. J, Oaupniu, 

tradosidn do tritiicez, i v. br 28000 
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do principio d'este século, rom 
divan d accotoir, divan d coffre, coufident ti denx placa cà,' 
tensa Puff, tanope lambrequin, ottomane, e t c , na Allema 
nlia. depois da readopção do e tylo renaii anee má. 
1 urav^se dar-lhes fôrmas classíi , :,,„',!' 
terial apropriado nas « adi , c * " 

Este mot ivo foi mui to produc tivo e formou o ponto 
dc pai uda de c o m b i n a ç õ e s c o m p l e t a m e n t e novas. qUe 
«lavam c a m p o vas to á p h a n t a s i a act iva dos artistas 
N*o sen ta lo e s the t i co , p o r é m , os resu l tados foram 
nulli is.t ' a c o l c h o a d o n • . desaco ••' 
e completa desharmonia coma rudi 

to sobre o qi icha pregado 1 
mente se chegou novami nl 
(Ürtido: a edade média que havia collocadom 
de honra dos preparos da casa u pesada ... 
throno ou cadeira de honra como Dom 

M de todo nos não quizermos separar do canapé o 
m a i s '-d-o na sua fôrma oriental 
primitiva. O lei to t u r c o t e m tantas vantagens sobre o 
nosso canapé moderno, que de bom grado, po 

•• aquelle O quanl 
tajoso ás famílias que se acham condemnadas 

ou hospedarias, não prei isa si 1 .. 
exactamente este leito o que se adapta ás hab 
allemães ; elle tem parecencia com os antigos bancos 
historli 1. os nossos desenhos o mos­
tram, e não destroe aquillo que é <• foi o especifico 

o allemão: o aspecto confortável e simples 
do todo. 
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Cravos Pretos do Rosto 
. 0MÉD0NES 

' EAU PASTOR 
Efncacissima e do lodo inof-

leuslvafaz, dcsapparecer os CRA­

VOS ritrr..s bo ROSTO, que so 
manifestam nas MZ:IS do nar iz, 

na i..si;i. nas tuces e são ooca-
sionados pólos DEMODEX, esses 
parasitas são contagiosos: man­
cham, salpicam o Furam a tez. 

DEMODEX 
...... ... a,., uc.a.nplo - J 3 » K r > -

N O T Ã — A grande aceitação da EAU PASTOS 
hoje universalmente empregam,, fei omn que aprare-
cesrem alguns ruins prodnetoa sinillares, s.-oi effica­
cia alguma e que coníém erilar con aior cuidado. 

Deposito: PHARHACIB IH: I.A TOOU 

G6, RUE DE L.\ P0MPE, PARIS 
H)nodDtra-B6 DK mesma pharmacla : 

V i u a i s r e P a s t o r ' m!lhor,vínigr,a 

ço quo i'uriiK-,1 «• ti.ma i%iv;i a catíaaeni causarir i i taçío. 

Savon Pastor ̂ t ^ S t 
!..... ,1 superior a todos os sal > de Berfumariai 
pela inaoici que da a pelle. 



rtinK MAIO nu ían: 

Emliareiieto de peaea encalhada 

Acalmaria e a vnsante poieram a descobi 
plaga de modo que 
xuto, iiodem , o m , |Ul. ;1 | ]1 (U . 
pouco a arrebentaç&o atirava de encontro a um re­
cife occulto unia embarcação de | e 

E'uma d'aquellas embarcações de pesca que rom 
as suas velas latinas e triangulares e guarnecidas poi 
íiancczcs ou II , numerosas no canal do 
Mancha e que, acostumadas a apanhar máo tempo só 
se refugiam nas pequenas enseadas da costa quando 
as atalaias içam o signa] o ["emporal no canal» tem 
poraes esses que sã,, temidos pelos próprios trans­
atlânticos, i» auetor .1.. quadro provavelmente se 
Inspirou nas costas da Bretanha, onde existem grande 
numero ele re. iics que obrigam as embarcações aa*C' 
guiremumrumo mui certo alim de não encalharem 
sendo preciso o maior cuidado na demanda das en­
tradas .Ias barras afim .le se evitar uma desgraça como 
a que o nosso quadro representa. 

•O faniiinlcsne ssto l l l l erar lo l «10 N. 10 69 

CHRONIOUETA 
2i dc Maio dc 1897. 

Chilenos, chilenos c chilenos ! Não ha absoluta­
mente .mtro assumpto senão esse ! 

Os crnlenos v i o absorveádo tudo. O palznão tem 
nenhuma attenção j.ata o Conselheiro do Valentim nem 
para o de Canudos ; só os chilenos <s preocupam 

Dcmittc.se o ministro da guarrap Mono um me­
dico de pobres, o dr. Constante Jardim, ou um artista 
notável, Adolpho Lindnei Í Q u e tem isso? Chilenos 
sim i chileno;: e mais chilenos !... 

Um incêndio em Pariz assassina uma quasi centena 
<le pessoas da melhor sociedade ? Os parizienses ma­
tam duquezas a bengaíadas para escaparem ao fogo i 
O duque d'Aumale, comquanto em villegiarura na Si-
cilia, morre também ein conseqüência da catastrophe, 
privando a França de um grande . criptor e de uni 
grande soldado? Nenhum desses fados tem lej.er-
cursão na rua Moreira César, porque os chilenos mo-
nopolisam todas as cabeças c todos o* corações ! 

Grécia ? Cuba ? Qual I irecia nem meia (irecia ? Qual 
Cuba nem meia Cuba ! Pois não estão ahi 1 
lenos ? 

Bailes, regatas, convescotes. espectaculos. tu.Io 
llics tem sido jsroporcionado, inclusive uma im.; 
que nãoestava no programma, e que vae lesai 
dos Andes a noticia das nossas bellezas municij.aes ! 

Chilenos, cbilenose mais chilenos ! 
Nestas condições não ha meu, .le escrever uma 

chronica, nem mesmo uma chroniqueta. A genti 
ta-sc á mesa, dispõe as tiras de jiajiel, mergulha a 

|.enna no tlntelro, <• começa 
uma força 1 . •-• magnética^ 

• outra palavra que nâo seja esta : 
'-'",'.•-• ou esta : chi 

I bili n..., chilenos e mais chilenos ! . . . 

"' di iodo o respeito c de toda a sympathiaque 
eu .1. 

<lo Brasil; npezar do meu patriotismo, di 
'"'" e ,1.1 nimli . , ducai .10 ; npi / .1 'lo tudo, 

confesso âs bainhas formosas leitoras que catou farto de 
*,—.ora ahi eslá ! 

: • dito aqui 1 ; uridade os 1 hilenos a 
estas horas devem estar ainda mate fartos de n, 
lios delles .. 

ELOV, O 111:1..'.!•:. 

THEATROS 
Maio do 1897. 

Pouco remos que registrar: 
\pollo continua o suecesso do Bico de papagaio, 

que proincttc chegar ao centenário ; 
No Variedades agradou muito a nova edição dos 

I InH e oito dias dc Ctarnfha com os artistas Pepa e Bran­
dão nos principaes p;tpeis ; 

No Recreio aununcia-se para amanhã a i" repre­
sentação do Conselheiro, peça,di ro^tumes, dc grande 
especraculo, escripta por Valentim Magalhães c mu-

ilioo Mihmo ; 
Pata o Siinf.Vina «• esperada dc Lisboa a com-

panhia dramática de Luciinl;i Simões, e para o Lyrico 
os nmxinors do benemérito Sauzone. 

E nada mais. 

X. Y Z . 

A mora brazileira 
Já t ida a gi nte sabe que a mulher brazileira é es­

sencialmente meiga, extremamente amável c que aos 
encantos é muito difficil resistir. 

Têm fama as nossas gentis patrícias cujos olhos 
grandes e suaves parecem refleotirá luz do sol tropi­
cal, á procura das nossas llorcstas, á suavidade das 
nossas campinas. 

A mulher brazileira decididamente nada fica a dever 
a outra qualquer e dc qualquei parte do mundo cm 
graça e gentileza. 

\ > m mesmo a parisiense que parece s e r á synthese 
da moda c do chie leva vantagem ás encantadoras 
senhoritas que vivem sob esse bello e esplendido 
céu, ( 1 da America do Sul, n'esse canto do grande 
continente, onde tudo é grande e bello. 

Mas as nossas patrícias não scMimitam a ser larei­
ras. São igualmente incansáveis. 

E para prova doque asseveramos basta mencionar 
as ruidosas festas chilenas, organisadas pela commís-

1 Imprensa e que tanto brilho tiveram. 
Foi dansnr a valer, cm toda a parle, cm terra e no 

mar. 
Nunca se fatigavam as nossas gentis patrícias, sem­

pre garridas, sempre formosas, sempre louças. 
1 terminadas as festas chilenas. Já vão barra a 

fora os nossos illustres hospedes da republica trasan-
dina; devenvtêr levado no coração a certeza de que 

11 ao lado de cá dos Andes,um povo de irmãos 
e de que nas plagas brazileiras tremulará sempre fes­
tivamente o glorioso pavilhão chileno. 

Pedimos venia ao Pais para transcrever as seguin­
tes linhas que precederam á noticia do baile Vieira 
Souto, chave de ouro das homenagens aos nossos 
illustres hospedes : 

• A imprensa fluminense orgulha-se de ter encerrado 
rom unia festa deslumbrantissima as homenagens 
que, «m nome do povo do Rio de Janeiro, offereceu á 
esquadra chilena, U baile que, por gentileza do Dr. 

Souto, se rcalisou ante-hontera no seu pala-
praia de Botafogo, foi uma verdadeira solem-

nidade. 
•• A imprensa fluminense, constituída em commissão 

paraorganisar os festejos em honra do Chile, ufana se 
. r recebido o almirante Goni e sua distineta 
idade, não em um salão que o dinheiro hou­

vesse adquirido provisoriamente, c que o dinheiro 
houvesse ornamentado com mais ou menos gosto ; 
mas no próprio lar da família brazileira. 

'< O palacete, que é um mimo, cujas salas são pa-
raizos da Arte, reiicarios soberbos de valor, onde 
quadros, estatuetas e mobílias raras se combinam ad-
miravelmcnte, transformou-se cm um logar feérico, 
de maravilhosas impressões, excepcionalmente orna­
mentado, augmentado o brilho de todos os objectos, o 
fulgor de todos os adereços e até o poder üluminante 
de todos os fócos de luz. A residência do illustre enge­
nheiro que já era, no seu interior, de uma belleza cap-
tivante, recebeu da arte decorativa todos os attributos 
do deslumbramento. 

« O jardim, conforme já dissemos, tinha um aspecto 
novo. bizarro, pelo bizarro da illuminação : ophvdios 
luminosos colleavam os taboleiros de gr jmmae enros-
cavam-se nos troncos das palmeiras ; os gramados 
«ram tod s circumdados de luz ; aves, insectos eba-

s, habilmente desenhados a lume, espargiam 
claridade de suas nítidas fôrmas. 

EMBARCAÇÃO DE PESCA I NCALHADA 
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• A t r a v e s s a d o o b e l l o j a r d i m e t r a n s p o n d o o s n u m -
b r a e s d o p a l a c e t e , t i n h a se a e s q u e r d a o o l o r o s i loi-
lette d a s s e n h o r a s c à d i r e i t a o f n m o i r . U m a e s c a d a no 
c e n t r o l e v a v a ao p a v i m e n t o s u p e r i o r o n d e se d a n s a v a . 
S e g u i n d o - s e no p a v i m e n t o t é r r e o p a r a o I n t e r i o r . a c h a -
v a - s e a g e n t e n a c h á c a r a d o p a l a c e t e , a i nda r i c a m e n t e 
ü l u m i n a d a , e o n d e p a r e c i a q u e as a n 
v a v a m p a r a c o m s e u s r a m o s a f a g a r o s q u e ali se 
r e u n i a m . 

i A h i e s t a v a o buffft a b u n d a n t e , m u i t o b e m s e r v i d o 
e e m m u i t a o r d e m , 

« A s o c i e d a d e q u e p a s s e i a v a no p a r q u e i l l u m i n a d o , c 
q u e e n c h i a o s s a l õ e s , e r a a m a i s d t s t inc t a p o s s í v e l ; 
n a s s e n h o r a s e s t a v a m t o d o s o s b e l l o s a t t r a c t i v o s e o. 
n a m e n t o s d a s o c i e d a d e fluminense. R i c a s toilettes, 
s u m p t u o s o s a d e r e ç o s e f o r m o s u r a s c o m o as s a b e tei 
o B r a z i l , m a t i s a v a m de u m m o d o c u r u s c a n t e a m a s s a 
d o s c o n v i v a s e m q u e p r e d o m i n a v a m a côr p r e t a d a s 
c a s a c a s , m e s m o s o b r e o o u r o fulvo dos u n i f o r m e s mi­
l i t a r e s . 

« O a l m i r a n t e G o m e s e u s officiaes. qu- ' o ca] il 
m a r e g u e r r a J o s é C a r l o s d e C a r v a l h o c o n d u z i r a de 
b o r d o p a r a a e n s e a d a dc B o t a f o g o , o n d e d e s e m b a r c a ­
r a m , t i v e r a m , e s t a m o s c e r t o s , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e 
t o d a s a s d e c l a r a ç õ e s a «pie a c o r t e z i a o b r i g a , a m e l h o r c 
a m a i s s a t i s f ac to r i a i m p r e s s ã o d a í e s t a -ba i l e q u e a i m ­
p r e n s a d o R i o d e J a n e i r o l h e s o f l e r eceu . 

« O D r . V i e i r a S o u t o c o c a p i t ã o d e m a r e g u e r r a 
J o s é C a r l o s s a b e m q u a n t o a c o m m i s s ã o l h e s é 
p e l o aux i l i o i n e s t i m á v e l q u e l h e p r e s t a r a m , e q u e 
t u d o é a c e i t o c m h o n r a d o s n o s s o s i l l u s t r e s h o s p e d e s . 
A M m e . Vie i r a .Souto, a c o m m i s s ã o d a i m p r e n s a , 
reunida mjumotr do palacete, disse, pela palavra de 
A l c i n d o G u a n a b a r a , dc q u a n t o p o r s u a g e n t i l e z a s e 
t o r n a r a c r e d o r a ; c Iodos b e b e r a m u m a t a r a de c h a m -
p a g u e p e l a s u a p r o s p e r i d a d e e d e s u a r e s p e i t á v e l ta-
mi l i a R e s p o n d e u o D r . V i e i r a S o u t o . •< 

Tara cheia 

0 Gênio 
A ' EXM.V. SRA. D. CjIRISTINW FlLCUEtRAS 

S e n h o r a . 
U m d i a o G ê n i o e m cé l i co t r a n s p o r t e 

e r g u e o s e o v ò o a l t i v o c m b u s c a d ' o u t r o n o r t e ! 
N o s e o v o a r a fhi x 

l ib rou a s a z a s d ' o u r o e m face d o h e m i s p h e r i o ! 
s e n t i o - s c l i b e r t a r d a s v e n d a s d o m y s t e r i o 1 

b e b e n d o a r o m a e l u z — 

V o a r ! d iz ia o so l , d iz ia a v e n t a n i a ! 
V o a r I f a d a v a o m a r , q u e t u r b i d o e x t a s i a 

n o s p r é l i o s i n f e r n a e s ? 
E m c i m a : u m o c e a n o , a luz a u r i - f u l g e n t e 
E m b a i x o . . . u m o c e a n o i n d o m í t o , f r e m e n t e , 

e e m t o r n o . . . o s v e n d a v a e s . 

E r g u e o - s e ? e r g u c o - s c o G ê n i o ! a l t êa -se n o e s p a ç o , 
e n ' e s s e s v ô o s d ' a g u i a , a r f a v e de c a n s a ç o , 

s e m v è r n e n h u m T h a b o r . . . 
O l h a v a p a r a c i m a - u m m a n t o t o d o a z u l . . . 
p e r d i a m - s e n o c t h e r a s n u v e n s p a r a o su l 

n a i a c e d o e q u a d o r . 

— N ã o p o s s o m a i s v o a r ! c e g a m e t a n t a luz ! 
— S u c c u m b e o m e u v i g o r ! p ' r a o n d e m e c o n d u / 

o t e o p o d e r , m e o D e o s ! ? . . . 
M a s n i n g u é m r e s p o n d i a á s fa l las d o p o e t a ! 
V o a v a e l l e s e d e n t o , e o v ò o fita a m e t a 

d o infini to dos c é o s ! 

T u é s a m u l h e r g e n i o , e voas p a r a a g l o r i a ! 
e a p á t r i a a g r a d e c i d a e m p a g i n a s da h i s t o r i a 

t e o n o m e irá g r a v a i ! 
A v a n t e oh ! t a l e n t o ! O firmamento é g r a n d e ! 
D a t u a i déa a luz por s o b r e n ó s s e e x p a n d e 

p r i s m á t i c a a b r i l h a r . 

16 d e M a r ç o d e 9 7 . 
O T I I E L O G O M E S . 

Pensamentos dc ClianifoH 
O s n o v o s a m i g o s q u e a d q u i r i m o s , d e p o i s d e u m a 

c e r t a e d a d e , e c o m os q u a e s p r o c u r a m o s s u b s t i t u i r os 
q u e p e r d e m o s , s a o , c m r e l a ç ã o a o s n o s s o s a n t i g o s 
a m i g o s , o q u e o s o l h o s d e v id ro , o s d e n t e s p o s t i ç o s c 
c a s p e r n a s d e p a u s ã o e m r e l a ç ã o a o s o l h o s ve rda -
d e i r o s , a o s d e n t e s n a t u r a e s , c á s p e r n a s d e c a r n e e 
o s s o . 

— S o m o s fel izes ou d e s g r a ç a d o s por u m a m u l t i d ã o 
d e c o u s a s q u e n ã o a p p a r e c e m , q u e n ã o s e d iz , e q u e 
n ã o s e p ô d e d ize r . 

— Q u a n d o s e d i z q e e a s p e s s o a s m e n o s s e n s í v e i s , 
s ã o e m t o d o s o s s e n t i d o s , a s m a i s f e i r e s , l e m b r o - m e 
s e m p r e d o p r o v é r b i o i n d i a n o : «• 1:,' m e l h o r est 
t a d o q u e e m pé ; e s t a r d e i t a d o q u e s e n a d o ; m a s e s ­
t a r m o r t o é m e l h o r q u e t u d o . * 

— A c a l u m n i a é c o m o a v e s p a q u e nos Impoi 
e c o n t r a a q u a l c o n v é m n ã o fazei o m e n o r m o v i m e n t o , 
a m e n o s q u e t e n h a m o s a c e r t e z a d e p o d e r m a t a l - a , 
s e m q u e e l l a vo l te á c a r g a , m a i s fur iosa q u e «! 

— O q u e n ã o s a b e r e c o r r e r a p n 
e q u e n ã o t e m o e s p i r i t o fác i l , a c h a - s e m u i t a s 
n a n e c e s s i d a d e d e s e r fa lso ou d e sei • 
n a t i v a i n c o m m o d a a q u e u m h o m e m 
o r d i n a r i a m e n t e , p e l a g r a ç a e p e l a f a 

N i n g u é m i m a g i n a q u a n t o é p r e c i s o de 1 
p a r a nftç | e c a h i r n o r i d í c u l o . 

(> p r a n t o q u e m e t e n s feito ve r t e r 
a t é h o j e , n u m c y a t h o g u a r d e 
t ã o a b u n d a n t e foi q u e o v a s o r h e i o 
n e m u m a g o t t a ma i s 1 

I Ue d i l iundi i . i a n e v e , - • 
q u e no teu pe i to ex is te e t e r n a m e n t e , 

se qu ize reh b e b e i o 
m e u p r a n t o a m a r g u r a d o e a r d e n t e . 

V i d a n o v a dar - te ha tal el ixir 
de l a g r i m a s p u n g e n t e s fabril 

• II i o t e r a s ma i s a n i m a d o , 
e , como u m sol , o a m o r v e r á s fui 

E i t e n d e r á s a n a t u r e z a b e l l a . 
• io p ' ra n desi o n h e c i d à , 

c t u ' a l m a sin 
a m a n d o , v ive rá un i a o u t r a v ida . 

TllEOTOMO DE O L 1 V E 1 R . \ -

Foi sonlio 

A s s i m . . c h e g a t e m a i s p a r a m i n i . . . 
A g o r a . . . dá m e a tua m ã o s i n h a de fidalga, r e c l í n a 

a t ua c a b e ç a c m m e u h o m b r o , c fila os t e u s o l h o s n o s 
m e u s . , a s s i m . . 

O l h a . e s p e r a . . . l e v a n t a u m p o u c o m a i s a f ron te 
p a r a q u e eu p o s s a a s p i r a r o p e r f u m e q u e e v o l a - s e d e 
tua b o c e a . a s s i m . . . c o m o és b o a ! . . O b r i g a d o . . . 

E s c u t a . . j á v i s t e o c i p ó q u e , v e g e t a n d o p e l o c h ã o , 
vae p o u c o a p o u c o a p p r o x i m a n d o s e d o t r o n c o d c 
u m a r o s e i r a , s u b i n d >, e n n o v e l a n d o - s e n e l l e c o m o q u e 
p e d i n d o - l h e q u e d e i x e v e g e t a r , e s t r e i t a u d o - o c o m s e u s 
r a m o s ? 

P o i s b e m , tu s e r á . a r o s e i r a , e u o c i p ó . 
P a r a eu v ive r é n e c e s s á r i o q u e tu , o h I m i n h a 

a m a d a ! d e i x e m e u s b r a ç o s e n l a ç a r t ua c i n t u r a , m e u s 
s o r v e r e m o a r o m a dos t e u s , m i n h a f ronte rei li-

nai e m t eu se io , meus o u v i d o s o u v i r e m s e r e n a m e n t e 
t u a voz p u r a e c a l m a , sonoi . i e mi Iga. . d e i x a s , o h ! 
m i n h a c a s t a e m e i g a a m a d a ? 

" S i m , r u m o le p o s s o n e g a r s e te a m o t a n t o . . 
t a n t o ? C o m o n ã o d e i x a r t e u s b r a ç o s p r e n d e r e m m i n h a 
c i n t u r a , s e n e l l e s é q u e eu a d o r m e ç o s o r r i n d o , se é 
n e l l e s q u e eu d e s p e r t o c a n t a n d o . . . ? C o m o n ã o d e i x a r 
t uus l á b i o s s o r v e r e m o a r o m a d o s m e u s se «'• d e l l e s 
«pie eu r e c e b o o s be i jos a r d e n t e s q u e inc d ã o m a i s 
v ida , m a i s c a l o r . . ? C o m o n ã o d e i x a r t ua f ron te i e -
p o u s a r c m m e u su io , se é n e l l a q u e s e a n i n h a m a s 
e s t r o p h e s q u e tu c a n t a s a j a n e l l a d o m e u «puarto, c m 
n o i t e s p u r í s s i m a s d o l u a r . . . . ' C o m o n ã o d e i x a r t eus 
o u v i d o s o u v i r e m m i n h a voz, s e n e l l e s é q u e e u t e s e -

• os m e u s d e s e j o s , t e m e n d o q u e a b r i s a i n d i s ­
c r e t a os p o s s a o u v i r . .? C o m o t e p o s s o n e g a r t u d o 
i s so . . ? n ã o s a b e s q u e te a m o mu i to . , m u i t o , o h ! m e u 
a t u a n t e ?» 

•« E s c u t a , e u sei q u e n a d a m e n e g a s , p o r é m e s t a 
n o i t e s o n h e i . . . » « S o n h a s t e ? » « S i m . » « £ q u a l foi o 
teu s o n h o ? 1» «« E s c u t a : s o n h e i q u e tu j á n ã o m e que* 
r ias m a i s , e q u e e u te p e d i r a i s to t u d o , c t u , o h ! mi­
n h a c a s t a c p u r a a m a d a I m e h a v i a s n e g a d o !» « L o u c o , 
tu n ã o s o n h a s t e , fui e u q u e te m u r m u r e i a o s o u v i d o s 
q u e n ã o te a m a v a m a i s . . fui e u . . . p a r a vôr o q u e 
I a / i a s , . . « S i m , a g o r a m e r e c o r d o . . . foi um an jo q u r 

isse i s to t u d o , c e s s e an jo e r a s tu ? o h ! m i n h a 
t a s t a e m e i g a a m a d a ! a « S i m , ei a e u . » « P o i s b e m , 
p e r d o a - m e p o r d u v i d a r de ti , e d á - m e t e u s b e i j o s , e 
d e i x a - m e a d o r m e c e r e m t eu se io , o u v i n d o tua voz so­
n o r a 1 m e i g a . » 

P E D R O N O R O N I Í A . 

Curiosidades das ordens de cavalleria 
E x i s t e m m a i s ou m e n o s d u z e n t a s e q u i n z e o r d e n s de 

c a v a ' l c r i a . A m e n o s a c r c s s i v e l é a o r d e m d 'AH, ua 
P é r s i a : só t e m u m ú n i c o m e m b r o , q u e é o pi 
S h a h . 

P a r a < e r t a s o r d e n s é p r e c i s o q u e s<- p e r t e n ç a á fa­
mí l ia r e i n a n t e du pa iz . t a e s c o m o a S a n t a O r d e m do 
SiSo, o L e ã o de 1 furo d c 1 l e r s e . 

< lu t ra . i i ' . Ubi r a e s , a d i m i t t e m m e m b r o s qui 
p e r t e n ç a m .1 < a s a s p r i n c i p e s c a s ; m a s o n u m e r o é 
m u i t o r e d u z i d o : o N i c h a m ei A h e d de T u n i s i a tem 
se te m e m b r o s ; a o r d e m d" C o r d ã o , na I n g l a t e r r a 

16 e o s S c r a p h i n s da S u é c i a , 32, 
O u t i a s a i n d a s ã o 11 

d e s d i g n i t a r í o s ; a A n n u n c i a d a , da I tá l ia , a J a n e 
te. i a . 

n o b r e z a : A l c â n t a r a 
ua I 1,-sp.inh 1 , O C o r d ã o , S a n t o \ . 

S . Pa t r i i k, na I n g l a t e r r a 
n o b r e z a A 

11 Maxirai l I 
P a p a l de P i o IX, p 1 e x e m p l o 

1 [9 u m a s t r i n t a o r d e n s n 
d e F r e d e r i c o , 0 G r a n d e , só e r a c o n c e d i d a .ms md i -

[ue c o m m a n d a s s e m 25 000 homci i 
I l.i ordi ns e x c l u s i v a m i D 

[1 -paulüt ; pe lo .Mérito, n a P r ú s s i a ; \ \ ,1 

Suécia . 

Algumas o • •'• is ás 
m u l h e r e s S ã o . a CriUS E tn 11 -id.i. -
S . i n t W n n a . d e Mm: - ra 1. d e VVarl 

l / a b e i , T l i e r c z a e a C r u z d e Mér i t o , 1 
Mar ia L u i z a , n a I [ e s p a n h 1 

C r u z V e r m e l h a , V ic to r i a -
[zabel < m P o r t u g a l . Luiza 

VIerito, na Pi U ' i t ha r i na , na 
; Sidoroift, em na T u r q u i a . 

Moldes Cortados 

X . • ! S a i a , i$<oo. 
N . 5 i , C a p a c o m p a r t e s - c o l l e t i n h o , I | 5 J O 
P e l o c o r r e i o m a i s .io > r s . 

DENTES ARTIFICIAES 
E S P E C I A L I D A D E D O 

+ D B . S À IR-IEO-O ;-
I, Rua Gonçalves Dias, | 

(Vide o a n n u n c i o d a c a s a n a c a p a d e s t e Jo rna l ) 

A S S E N H O R A S 
FAZENDEIRAS. MÃES 0E FAMÍLIA E DIRECTORAS DE COLLEGIOS 

INTERESSA A LEITURA DAS SEGUINTES CARTAS: 

« lllm. Sr Joaquim Bueno .11- Miranda. 
Cachoeira de [tapemirim, Estado do Espirito 

, | de abril de 1897- Faço esta para pe­
dir-lhe ter a bondade .II- arranjar doze caixas de 
pílulas de Nectandra Amara e mandal-as en­
tregar em casados meus correspondentes os 
Sr* Cerqueira Souza A ('.-. de quem receberá 
o importe das mesmas. Tenho empregad 
Pílula- slu Nectandra Amara e sempre com 
feliz resultado, e com razão póde-se mssmo 
chamal-as remédio santo; tenho também von-
t ide de experi nent ir o seu elixir e vinho da 
mesma preparação c assim que puder man­
darei vir. Tenho recommenJado a 1 .das as 

s que não deixem de ter em casa tüo 
precioso remédio c da.to a alguns a direcção 
da sua casa para poderem pedir. Termino, com 
alta consideração de V. S , adniiradora e 
criada—M.ui.i Magdalena de J'.i;;i Penedo. • 

. lllm. Sr. Joaquim Bueno de Miranda— 
Achando-me bastante doente do estômago e 
quasi a deixar cinco filhos na orphandade, cm 
boa hora li um dos seus annuncios n'0 Pai{— 
Pílulas de Nectandra Amara— comprei-as e foi 
promptoo resultado; em poucos dias achei-me 
completamente restabelecida; portanto escrevo-
lhe esta para d'ella fazer o uso que lhe- convier 
— Rio de Janeiro, 12 dc outubro de 1894— 
Sou de V., attenta, criada e obrigada—Arma 
Emitia de Smi-n Machado,» 

« lllm. Sr. .11 .ac|nim Bueno de Miranda— 
Estado do Espirito Santo, cidade .Ia Serra, 3 
de fevereiro de Í896 Partitipb-lhe que meu 
marido obteve vantajosos rtáultados do em­
prego das pílulas de Nectandra Amara no tra­
tamento das moléstias do estômago; por isso 
remetto-lhe pela í" vez |$6oo para \ . S. ter a 
bondade de remettec-me pelo correi . mais 
duas caixas da- mesmas preciosas pílulas, quo 
muito grata lhe ficarei e sempre publicareips 
bons resultadas que ellas produzirem. Desta 
V. S. pôde fazer o us.. que quizer—De \ . S. 
sou criada e attenciosa—Aurelia d.t Conceição 
Lima. 

1'ilulas dc Nectandra Amara 
Estas pílulas são formuladas com a mesma 

[em da Nectandra, para irem pelo Correio 
para qualquer parte do mundo supprw a falta e 
produzir os mesmos effeitos .1" \ inho, do Eli­
xir e da Tintura de Nectandra Ninar... remédio 
paulista Remettendo; e 233 ... para uma caixa. 
I2»6oo para seis e 10IS00 para 12, ao pro­
prietário e indicando-se-Ihe o logar e Estado, 
elle irnmediatamente remette registradas pelo 
Carreio, as caixas pedidas. Direcção para os 
pedidos : Joaquim Bueno de .Miranda, rua de 
s^ Pedro n. ;•, fandar, Rio .le Janeiro. 

N B.—Este prodigioso medicamento cura 
iodas as moléstias do estômago e dos intes> 
tinos por mais antigas que sejam. 


